
  
    [image: Impostor]
  


  
    
      IMPOSTOR

      UM ROMANCE DE ASH PARK

    

    
      
        MEGHAN O’FLYNN

      

    

  


  
    
      Copyright © 2017 Pygmalion Publishing

      Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, lugares, eventos e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, ou eventos reais é puramente coincidência. As opiniões expressas são dos personagens e não refletem necessariamente as do autor.

      Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada em um sistema de recuperação, digitalizada, transmitida ou distribuída de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, fotocopiado, gravado ou de outra forma sem o consentimento por escrito do autor. Todos os direitos reservados.

      Distribuído por Pygmalion Publishing, LLC

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CONTENTS

          

        

      

    

    
    
      
        Capítulo 1

      

      
        Capítulo 2

      

      
        Capítulo 3

      

      
        Capítulo 4

      

      
        Capítulo 5

      

      
        Capítulo 6

      

      
        Capítulo 7

      

      
        Capítulo 8

      

      
        Capítulo 9

      

      
        Capítulo 10

      

      
        Capítulo 11

      

      
        Capítulo 12

      

      
        Capítulo 13

      

      
        Capítulo 14

      

      
        Capítulo 15

      

      
        Capítulo 16

      

      
        Capítulo 17

      

      
        Capítulo 18

      

      
        Capítulo 19

      

      
        Capítulo 20

      

      
        Capítulo 21

      

      
        Capítulo 22

      

      
        Capítulo 23

      

      
        Capítulo 24

      

      
        Capítulo 25

      

      
        Capítulo 26

      

      
        Capítulo 27

      

      
        Capítulo 28

      

      
        Capítulo 29

      

      
        Capítulo 30

      

      
        Capítulo 31

      

      
        Capítulo 32

      

      
        Capítulo 33

      

      
        Capítulo 34

      

      
        Capítulo 35

      

      
        Capítulo 36

      

      
        Capítulo 37

      

      
        Capítulo 38

      

      
        Capítulo 39

      

    

    
      
        Sobre o Autor

      

    

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO 1


          

        

      

    

    
      Morte. Era algo impossivelmente barulhento, um silêncio agudo e sinistro que dominava até mesmo o burburinho das pessoas na calçada logo do lado de fora. Ele podia senti-la pesando em seus ombros. Podia prová-la, doce e metálica em sua língua, sobreposta pelo cheiro mofo de fezes. Ele já havia visto centenas de corpos, e cada um ainda o atingia no estômago — especialmente quando o falecido era uma criança.

      Petrosky parou perto do meio da sala de estar, um cômodo como qualquer outro na vizinhança, exceto pelo cadáver pendurado na viga da sala. O garoto não podia ter mais de quinze anos — magro, seu short preto de ginástica folgado nos quadris ossudos, uma camiseta verde desbotada artificialmente cobrindo seus ombros como um poncho. Seu físico franzino tornava tudo pior, de alguma forma, como se o universo estivesse atacando ativamente os vulneráveis. E sua cabeça... Cabelo escuro e espesso, olhos castanhos semicerrados agora manchados com vasos sanguíneos rompidos que o faziam parecer que a qualquer momento começaria a chorar lágrimas carmesins.

      Pobre garoto. — Quem o encontrou? — Petrosky olhou para a pilha escorregadia de fluidos corporais — principalmente o conteúdo intestinal do garoto — agora coagulando no chão sob os dedos dos pés descalços do menino. O próprio estômago de Petrosky se contraiu, quente e dolorido.

      — Os pais — disse Jackson, ajoelhando-se perto do chão à direita do corpo, bem longe da poça escura. Ela estava aqui há meia hora, mas a parceira de Petrosky ainda estava impecável e alinhada como se tivesse acabado de sair de um manual "Como Ser Detetive": terno cinza sob medida, sapatos sensatos, seus cachos negros e apertados cortados rente ao couro cabeludo, ainda mais curtos que os próprios fios grisalhos e ralos dele. Ele olhou para o chão onde Jackson estava observando. Seria aquilo um minúsculo arranhão na madeira brilhante? Mas não, esses pisos tinham arranhões por toda parte — "pisos de madeira raspados à mão", era assim que sua vizinha, Billie, os chamava quando estava tentando convencê-lo, brincando, a instalá-los na casa dela. Petrosky achava que as tábuas propositalmente desgastadas eram uma moda tão estranha quanto roupas desbotadas.

      Jackson se endireitou. — Os pais e o irmão mais novo chegaram em casa esta manhã de uma visita de dois dias à irmã da mãe em Lansing. Acharam que ele ficaria bem sozinho por algumas noites, mas... — Ela deu de ombros, boca relaxada, rosto inexpressivo — profissional. Mas seus olhos escuros estavam tão tensos quanto os ombros de Petrosky.

      Uma brisa fez cócegas em seu pescoço, e ele se virou para o zumbido de vozes que se infiltrava do quintal, como o cacarejar de galinhas — mais alto agora. — A janela estava aberta quando você chegou? — Detroit e a metrópole ao redor estavam sempre abafadas em agosto, mas nesta semana Ash Park estava especialmente pegajosa, mesmo aqui no distrito histórico. Ele não conseguia imaginar alguém deixando a janela aberta durante a noite.

      — Sim. Um dos primeiros socorristas abriu por causa do... — Ela gesticulou para o brilho nojento no chão. Um sofá branco em forma de L estava atrás da poça — atrás do corpo balançando. Nem uma única gota pegajosa nele. Pelo menos o garoto não estava mais se debatendo quando defecou. A poltrona bege da qual ele provavelmente tinha descido — seu último ato totalmente consciente — não teve tanta sorte; estava tombada, duas de suas pernas de madeira lambuzadas de fluidos. Assim como as pernas do menino, a carne ao redor dos calcanhares manchada de roxo, os dedos dos pés rígidos, gotas de preto e marrom secas em listras fétidas da borda do seu short de ginástica até a sola dos pés. Mas ele ainda podia ver a marca de nascença cor de vinho em uma coxa pálida e branca, vermelho-acastanhado escuro e destacada contra sua carne que, de resto, estava ficando acinzentada. — A julgar pela sedimentação do sangue e o rigor, faz menos de vinte e quatro horas — provavelmente ontem à noite, início desta manhã.

      Jackson assentiu. — Saberemos com certeza quando o legista chegar.

      Petrosky grunhiu em concordância, seus olhos fixos no rosto do garoto. Seu pescoço. Geralmente, as vítimas de enforcamento tinham momentos de defesa instintiva quando a sufocação começava de verdade — uma luta contra o laço.

      Mas não este menino. A criança exibia os hematomas esperados ao redor da própria corda, linhas de um azul-escuro furioso, mas nenhum dos arranhões semelhantes a garras que Petrosky havia antecipado. Hum. Será que ele tinha tomado algo para aliviar a dor antes de colocar a cabeça através do laço e descer da cadeira?

      O som de cacarejo veio novamente, de fora: o zumbido de vozes. Os vizinhos? Parecia mais do que as poucas mulheres de meia-idade horrorizadas que ele tinha visto perambulando na calçada — o tipo que parecia que deveria ter chihuahuas em suas bolsas. Mas com um caso como este, logo haveria estranhos lá fora, bisbilhotando cada pequena fenda como aves carniceiras rasgando um guaxinim em decomposição. — Onde está a família agora?

      — Eles estão com amigos algumas casas abaixo — o vizinho estava reunindo-os quando cheguei. Esse cara não viu nem ouviu nada incomum, não que se esperasse isso dele.

      Certo — o suicídio era frequentemente um ato silencioso. Como a depressão. Petrosky assentiu, mas não conseguiu arrastar seu olhar para o rosto de sua parceira. Os olhos ensanguentados do garoto. A linha roxa em seu pescoço. A brisa suspirou, e Petrosky sentiu um cheiro forte de merda — merda e morte. Você nunca se acostumava com isso. Nunca. Ele tossiu.

      — Você está morrendo, velhote? — A voz dela ecoou na escada de madeira curva à sua direita. As cortinas bege nas janelas salientes na extremidade e o tapete branco felpudo no patamar exposto do segundo andar absorveram o silvo de sua respiração, mas não os sons do quarto.

      — Hoje não. — Provavelmente. Mas ele daria seu testículo esquerdo por um pote de VapoRub — não que estivesse usando muito eles no momento. Ele finalmente desviou os olhos do garoto e olhou para a corda, uma corda nova pela trança brilhante. Por quanto tempo o menino tinha lutado antes de desistir? Talvez Petrosky não quisesse saber. — E quanto ao Scott?

      — A caminho. Já disse aos policiais lá fora que ninguém entra nesta sala além de Scott e do legista.

      Bom. Evan Scott era o melhor cara forense que eles tinham, ainda praticamente uma criança, mas uma criança gênio. Petrosky apertou os olhos uma última vez para as vigas, seguindo a corda sobre a viga, então para o corrimão de madeira onde estava presa, então voltou-se para o corpo. Uma língua profundamente roxa protuberava entre os lábios do menino, tão inchada que não parecia que deveria caber em sua boca.

      — Porra — Jackson murmurou do outro lado da sala, atrás do sofá, com a mão em uma das cortinas do chão ao teto da cor da bunda pálida de Petrosky. Ela franziu a testa através da fenda que havia aberto nas cortinas. — Temos companhia.

      Petrosky contornou o sofá para espiar por cima do ombro dela o quintal: grama exuberante cercada por uma cerca de dois metros e meio, e bordeada por dentro com grossos pinheiros e carvalhos, uma piscina reluzente no meio. Por cima da cerca, apareceu o rosto gordo de alguém, mas o homem se abaixou quando encontrou o olhar de Petrosky. Se os curiosos pensavam que iam pular a cerca para entrar no quintal, estavam muito enganados. E da rua...

      Do outro lado da sala, as janelas com cortinas grossas davam para a entrada lateral da casa. Petrosky puxou uma cortina a tempo de ver um Range Rover modelo antigo frear bruscamente junto à calçada, as portas traseiras se abrindo antes mesmo que estivesse estacionado. Um homem com uma barriga como uma bola de basquete sob a camisa jogou uma enorme câmera sobre o ombro e pisou no gramado esmeralda.

      — Ah, os abutres chegaram. — Mas ele já esperava por isso. Quando um garoto de um bairro rico se mata, eles têm que pelo menos conseguir uma declaração para o noticiário da noite. Ou mais do que uma declaração, porque era este garoto.

      E de repente tudo ficou alto demais, vibrante demais. Pequenas agulhadas pinicavam a base de seu cérebro e formigavam pelas costas e ao longo dos braços como uma memória tentando escapar de sua prisão. Foco, Petrosky. Não há tempo para bobagens. Mas era isso que ele tinha dito a si mesmo ontem também. Ele limpou a garganta. — Você acha que Acharya está a caminho?

      — Se há uma história, ele está. O cara foi para o horário nobre depois do nosso último caso. — Jackson ergueu uma sobrancelha. — Você quer falar com os jornalistas agora?

      — Claro que não. — Petrosky fungou. — Só estava curioso.

      Jackson soltou a cortina e suspirou. — Vamos falar com os pais. Nos encontraremos com Scott e o legista mais tarde hoje, depois que vasculharem o quarto - não tenho estômago para isso agora.

      Pelo menos eles não tinham que fazer a notificação da morte. Essas conversas sempre traziam à mente o dia em que ele esteve do outro lado, e Julie... Sua filha tinha mais ou menos a mesma idade deste garoto quando morreu. Quando foi assassinada. Ele engoliu em seco.

      — Por que nos chamaram? — disse Jackson. — Sem marcas de ligadura nos pulsos ou tornozelos, sem hematomas adicionais que indicariam uma luta - provavelmente um suicídio padrão.

      — É um pouco mais complicado que isso. — Petrosky deixou seu olhar voltar para o corpo - aquela língua horrivelmente roxa.

      — Por quê?

      Ele finalmente encontrou os olhos dela. — Este é Gregory Boyle, o garoto sequestrado e milagrosamente devolvido.
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      O bairro era estranhamente rico e uniformemente não conformista - tijolo ou estuque, varandas largas ou entradas modernas, lírios-tigre ou tulipas, ou arbustos arredondados - mas todos eles mantinham a pretensiosidade que permeava qualquer cidadezinha que tivesse feiras de arte. Ou feiras de produtores rurais. Cafeterias artesanais vendendo picles orgânicos que alguém fazia em seu porão. Mas hoje a calçada da frente estava sufocada pelas botas elegantes e saltos altos da nata da TV, que desceram como gafanhotos quando Petrosky e Jackson pisaram no gramado.

      Uma loira com delineador azul enfiou um microfone na cara de Petrosky. Quando o metal roçou seus lábios, ele o afastou com as costas da mão, e seus nós dos dedos doloridos bem valeram a pena pela expressão no rosto da jornalista quando o equipamento voou, quase acertando a boca presunçosa de outro repórter.

      — Ei! — ela guinchou.

      — Vão se foder — Petrosky retrucou. — Todos vocês.

      Outro repórter - um homem de cabelos escuros com tanta maquiagem quanto a outra - gritou:

      — O Pequeno Greggie está mesmo morto?

      Pequeno Greggie. A imprensa o chamava assim - merda, sete anos atrás? - quando ele desapareceu pela primeira vez. Na verdade, tinham sido seus pais que inventaram isso; a mãe de Gregory Boyle deixou escapar o apelido no noticiário das seis, e pegou. Mas agora as palavras eram obscenas. Gregory não era pequeno; tinha um metro e setenta e pesava 63 quilos. E estava morto, seus pais enlutados se escondendo desses idiotas na casa do vizinho - para onde Petrosky e Jackson estavam indo agora.

      O repórter homem avançou, e Petrosky fez uma careta para o imbecil empunhando o microfone, os olhos do repórter arregalados, animado para conseguir uma resposta para sua pergunta, mesmo que fosse uma má notícia. Talvez especialmente se fosse uma má notícia.

      — Tenha um pouco de respeito, seu filho da...

      A pressão constante da mão de Jackson em seu braço o afastou da multidão. Graças a Deus, lá estava o carro de Scott - um Cadillac usado, um pouco pretensioso, mas pelo menos ele tinha comprado nacional. Os repórteres se afastaram e se dirigiram para Scott enquanto ele saía de seu veículo, aparentemente decidindo que o garoto estaria mais propenso a falar com eles do que Petrosky. Estavam errados quanto a isso. Scott era apenas mais elegante em suas evasivas.

      Jackson olhou para Petrosky enquanto eles subiam a calçada em direção à casa do vizinho, em direção a uma família que nunca mais seria a mesma.

      — Qual é o seu problema hoje?

      Petrosky balançou a cabeça.

      — Estou bem. — Ele não estava. Seu peito estava apertado - uma pressão constante e cruel desde que acordara. Talvez tivesse começado ontem. Ou até na semana passada. — Estou definitivamente melhor do que Scott está agora.

      — O que você acha que Scott vai fazer para se livrar deles? — Jackson perguntou quando estavam fora do alcance auditivo.

      — Da última vez, ele fingiu que só falava espanhol e acidentalmente acabou com alguém que falava fluentemente. Ele provavelmente vai usar francês.

      — De todas as línguas...

      — Quer apostar? Quem perder tem que colocar abelhas no carro do Decantor. — O detetive Decantor era um cara legal, mas se ele não parasse com as referências a J-Lo e à cultura pop, a bunda "thicc" de Petrosky ia "meter bala". Ou algo assim.

      — Abelhas? Que diabos...

      — Ele odeia abelhas. Adora aquele rapper, no entanto, e o cara tem um rosto bem insetoide. Bastante irônico, se você me perguntar.

      — Eu odeio abelhas, Petrosky.

      Seus passos ecoavam contra a calçada. Ele ergueu uma sobrancelha.

      — E não, você não vai colocar abelhas no carro daquele homem.

      Petrosky desviou de um hidrante azul-petróleo. Quem pinta um hidrante de azul-petróleo?

      — Ele definitivamente vai usar francês. Eu vi o aplicativo no telefone do Scott.

      — Você estava apostando com informações privilegiadas? Você é um maldito trapaceiro.

      O zumbido dos repórteres tinha diminuído com a distância, assim como a tensão entre os ombros de Petrosky. Ele olhou para cima do quarteirão a tempo de ver Evan Scott levantar as mãos, sua boca se movendo rapidamente, e os repórteres inclinando a cabeça - confusos. Bem feito, garoto. Petrosky voltou-se para a calçada e apertou os olhos para a rua à frente. Onde estava a casa do vizinho onde os Boyles estavam ficando? Eles já estavam cinco casas adiante.

      — Gregory Boyle - ele era o que foi mantido em um armazém? — Jackson perguntou.

      Petrosky assentiu.

      — Acho que sim. — Gregory Boyle tinha sete anos quando desapareceu a caminho de casa da escola uma tarde. Ele ficou em cativeiro por cinco anos, e então puf, reapareceu. Petrosky não se lembrava de muito mais sobre o caso, embora tivesse sido notícia em todos os jornais na época. — O garoto está em casa... há dois anos, se a memória não me falha. — Mas hoje em dia, sua memória estava nebulosa. Geralmente de propósito. — Para ser honesto, sempre achei que ele irritou os sequestradores, então o expulsaram. — Ele sorriu, mas parecia vazio até para ele mesmo. Finja até conseguir só era um bom conselho para pessoas que eram boas em fingir estar felizes. No seu melhor dia, Petrosky parecia que preferia sufocar alguém a conversar. O que era como ele preferia.

      Jackson parou abruptamente, e Petrosky fez o mesmo, estreitando os olhos para a casa que se erguia diante deles. A casa dos Boyles era moderna - angular e dura por fora, apesar das vigas de tronco de árvore e do carpete bege felpudo nas escadas. A casa do vizinho era um bangalô de estuque que era facilmente cinco vezes o tamanho da casa de Petrosky, com uma varanda superior arredondada e uma enorme varanda frontal em meia-lua que espelhava o segundo andar. Sem escadas frontais para a entrada, apenas uma porta dupla oversized com molduras de janela entalhadas que a faziam parecer que árvores haviam se tornado sencientes e estavam tentando devorar o edifício.

      Petrosky deixou cair a aldrava da porta e ouviu o eco reverberar pelo saguão.

      — Eu odeio esta parte — Jackson murmurou. Sua boca estava tensa, ainda mais tensa do que quando estavam na presença do garoto morto. Ele olhou por cima do ombro para a casa dos Boyle - repórteres de merda, todos eles - oito casas acima no quarteirão. É, esta casa estava longe demais para que os habitantes daqui tivessem ouvido algo, mesmo se o garoto estivesse jogando cadeiras por aí com abandono em vez de apenas silenciosamente derrubando uma.

      Tum. Petrosky se virou.

      Um homem negro alto e magro abriu a porta - óculos finos e uma cabeça calva brilhante o suficiente para refletir a luz do sol. Seu rosto estava abatido.

      Petrosky mostrou seu distintivo.

      — Estamos procurando...

      — Kennedy, Damon Kennedy. — O homem recuou e fez um gesto para que entrassem no saguão. — Por favor.

      Petrosky e Jackson atravessaram a soleira e entraram em um saguão de teto alto, com um longo banco de madeira na parede esquerda e um enorme espelho acima dele refletindo... plantas? Ele olhou para a parede à sua direita. Vegetação do chão ao teto, algum tipo de trepadeira viva. Uma cozinha brilhante e arejada além do saguão à frente deles. Um corredor à direita, passando pelas plantas, levava a algum lugar não imediatamente visível - talvez Nárnia com toda essa merda de estufa.

      — Por aqui, detetives — disse Kennedy. — Os Boyle estão na sala de estar.

      Eles o seguiram por um piso de madeira rústica, não brilhante, não fingindo como os pisos da casa dos Boyle - a madeira aqui era feia e marcada e, de alguma forma, mais orgulhosa por isso. Kennedy os deixou na entrada da sala de estar e voltou pelo corredor em direção à cozinha.

      O ar ficou tenso no momento em que eles passaram pelo arco. A Sra. Boyle estava sentada com um menino de cerca de doze anos no sofá da sala, o móvel curvado no ângulo exato das janelas da baía e todo franzido com botões cor de bronze no mesmo tecido rústico do resto. O Sr. Boyle estava de pé, braços cruzados, olhos pequenos semicerrados em agitação ou dor, ao lado de uma enorme mesa de centro que parecia madeira de lei. Áspera, como se a coisa pudesse lhe dar uma farpa se você tocasse o topo. Abrasiva. Petrosky gostou.

      O Sr. Boyle se aproximou quando eles mostraram seus distintivos. — Ron Boyle, minha esposa, Adrian. — Ele acenou para a mulher, mas seus braços permaneceram cruzados, a testa franzida sob seus cabelos pretos ralos - seu bigode eriçado compensava o que lhe faltava no topo. — Vocês já o tiraram de lá? — Ele praticamente cuspiu as palavras, mais com raiva do que triste.

      Interessante. — A equipe forense e nosso médico legista estão lá agora, trabalhando na cena, garantindo que tenhamos todas as peças de que precisamos. Eles lhe disseram que talvez você precisasse ficar em um hotel esta noite?

      Ron assentiu, os olhos escuros permeados por teias de aranha rubras. — Damon disse que podemos ficar aqui até que esse... assunto desagradável seja resolvido.

      Assunto desagradável? Que maneira de se referir ao suicídio do seu filho adolescente. Jackson ficou tensa ao seu lado - ela claramente não gostava da atmosfera aqui tanto quanto Petrosky.

      — Que tipo de evidência vocês poderiam precisar? — Adrian Boyle perguntou, sua voz baixa e firme vinda do sofá. Cabelos loiro-arenosos, sardas sobre a ponte do nariz, queixo com covinha, mandíbula quadrada. Ela os encarava com olhos secos, seus dedos como garras sobre os joelhos. — Ele se matou, apenas tirem-no de lá para que possamos enterrá-lo. — Nem um pingo de inflexão em sua voz. Choque, certamente, mas ele não gostou da maneira como suas narinas se dilataram, ou do olhar do pré-adolescente ao seu lado - sobrancelhas levemente erguidas como se estivesse tentando não revirar os olhos, a cara de uma criança ouvindo uma aula de álgebra de uma hora. Petrosky franziu a testa.

      — Teremos o médico legista transferi-lo para a funerária depois que a autópsia estiver concluída — disse Jackson. — Mas em um caso como este, eu esperaria antes de fazer os arranjos.

      Adrian balançou a cabeça. — Não queremos uma autópsia.

      Petrosky e Jackson trocaram um olhar.

      — Por que não, senhora? — Jackson perguntou.

      — Porque eu disse que não! — Os olhos de Adrian faiscaram, sua voz um latido áspero - forçado, como se ela estivesse tendo dificuldade para pronunciar as palavras. — Ele é meu filho, e eu posso recusar.

      Uma ova que você pode. E a raiva em seu rosto, a saliva em seu lábio... A resposta ao luto era complicada, mas a maioria dos pais não ia direto para a agressão feroz. — Garanto que nossa equipe está trabalhando o mais rápido possível — disse Petrosky em vez de argumentar.

      O membro mais jovem da família Boyle - agora seu único filho - suspirou.

      Ron Boyle balançou a cabeça e resmungou: — Tivemos uma semana longa, detetives, só queremos... ah, não sei. — Ele jogou as mãos para cima e se virou para a lareira, punhos se fechando e abrindo.

      Que diabos há de errado com essas pessoas? Os ombros de Petrosky ficaram rígidos. Ele não achava que o cara daria um soco, mas as costas de Ron estavam tão tensas sob sua camiseta branca que parecia que seus tendões poderiam se romper. Toda essa interação tinha sido um exercício de estranheza.

      — Temos apenas algumas perguntas de rotina — disse Jackson lentamente, seus olhos nas costas de Ron. — A que horas vocês chegaram em casa?

      O homem se virou, seu maxilar mais relaxado - resignado. — Por volta das oito.

      — Isso é bem cedo para estar saindo de férias. Vocês tiveram que acordar às que horas? Cinco e meia?

      — Sim, eu tenho... tinha uma reunião de negócios esta tarde, e daí?

      Jackson assentiu. — A porta da frente estava destrancada?

      Ron estreitou os olhos e balançou a cabeça. — Não, tive que destrancar.

      Então Gregory tinha se trancado antes de colocar a corda no pescoço, não que isso fosse incomum - a maioria das pessoas trancava a casa quando estava sozinha. — Nenhum sinal de arrombamento? — Petrosky perguntou. — Nada faltando que você tenha notado?

      — Eu só vi ele — disse Ron. — Não olhei para mais nada.

      — Você tocou em alguma coisa? — Frequentemente os pais corriam para o corpo, agarravam seu filho - fodiam com a cena. Se tivessem que lidar com contaminação forense aqui, era melhor saber onde procurar.

      Mas Ron estava balançando a cabeça novamente. — Não. Ele estava obviamente morto. Mal entrei no quarto. — Ele fungou. — Abri a porta, o vi, Adrian gritou, e nós nos viramos e fechamos a porta antes que Stevie pudesse ver. Ligamos para vocês do gramado da frente. Demoraram bastante para chegar, a propósito. — Seu maxilar endureceu mais uma vez, olhos brilhando de fúria como se tivéssemos tentado irritá-lo com nossa demora. Hum.

      — Vocês só estão fazendo isso porque era o Greg, certo? O pequeno Greggie? — O irmão, o de doze anos, franziu o nariz com desgosto e se virou para sua mãe, olhos cintilantes. — Vocês não se importariam se eu fizesse isso.

      Adrian se virou para o menino em câmera lenta, boca aberta em um pequeno o de choque. — Claro que nos importaríamos, Stevie, claro. — Ela o envolveu com um braço, ele tentou e não conseguiu se esquivar, e agora seus olhos realmente se encheram como se estivesse mais comovida pela acusação de Stevie do que pela morte de seu outro filho. Ela se dirigiu a Petrosky e Jackson. — Gregory era... ele tinha alguns problemas. Obviamente, temos alguns... sentimentos complicados para trabalhar.

      Complicado? Só isso? Os pelos na nuca de Petrosky se arrepiaram, embora os problemas do garoto devessem facilitar a confirmação do suicídio. Jackson tirou seu bloco de notas da jaqueta. — Que tipo de problemas, senhora Boyle?

      — Apenas... ele parecia mais chateado... se envolveu em algumas brigas na escola. — Adrian Boyle se endireitou, com Stevie ainda agarrado ao seu lado, e passou a mão pelos cabelos cor de areia como se seu braço pesasse uma tonelada. — Suas notas eram boas, mas ele tinha parado de se importar tanto, especialmente nos últimos... seis meses. Ele passava muito tempo... sozinho.

      Petrosky assentiu, o chht-shh da caneta de Jackson era um zumbido constante em seus ouvidos, mas bem melhor do que os jornalistas tagarelas no gramado dos Boyle. Ron Boyle coçou o bigode farto e se recostou na lareira.

      — Quando tudo isso começou? — perguntou Jackson. — Essa mudança de personalidade?

      — Talvez... há um ano? — disse Adrian. Seu olhar caiu para o colo novamente. — Ele esteve feliz por tanto tempo. Quando voltou para casa, estava apenas feliz por estar aqui conosco... animado para brincar com o irmão... e então... — Ela engoliu em seco.

      Jackson fez uma anotação em seu bloco. — Houve algum gatilho que você tenha conhecimento? Algo que mudou para Gregory? — Ela estava fazendo as perguntas usuais, mas suas palavras pareciam diferentes hoje. Hesitantes. Eles não estavam apenas procurando confirmar um suicídio - tinham que descartar homicídio por causa do histórico de Gregory com alguns sequestradores perigosos, embora Petrosky não conseguisse ver um sequestrador aparecendo para matar uma vítima dois anos depois de tê-la deixado voltar para casa. Isso provavelmente era uma perda de tempo, mas o jeito como os Boyle estavam se comportando...

      Adrian apertou os lábios e deu de ombros. Movimentos lentos como se estivesse presa em areia movediça invisível. — Nenhum gatilho... eu acho. Ele estava apenas... chateado, como eu disse. Meio retraído. Mas fizemos tudo o que pudemos... mandamos ele para o conselheiro da escola... eu o inscrevi em clubes 4-H, nos escoteiros... em tudo que eu pudesse pensar. Atividades saudáveis. Ele se recusou a ir a qualquer uma delas. E continuou... chateado.

      É, ele continuou chateado porque os escoteiros não curam depressão. Nem qualquer número de atividades saudáveis. Gregory deve ter ficado severamente traumatizado pelo seu sequestro e cinco anos de cativeiro, e a puberdade pode ter piorado as coisas também - não importa como ele parecia logo após seu retorno, o trauma às vezes aparece de maneiras inesperadas. Como eles podiam ignorar isso, fingir que era algo que se podia curar com uma viagem de acampamento? — Defina chateado — ele disse agora.

      — Exatamente o que eu te disse — ela respondeu.

      — Chorando? — perguntou Jackson.

      — Não.

      — Pesadelos? — disse Petrosky.

      Adrian franziu a testa. — Não que eu soubesse.

      Da lareira, Ron balançou a cabeça. — Ele nunca falou sobre nada disso — disse o homem. — Nunca nos contou nada.

      Então, ou os Boyle tinham permitido que seu filho traumatizado mantivesse tudo engarrafado, ou estavam escondendo algo agora - provavelmente ambos. Estavam envergonhados com a depressão dele? Envergonhados por não terem conseguido ajudá-lo? Ambas as reações eram comuns após o suicídio de uma criança, não necessariamente suspeitas. Ele não queria imaginar esse garoto afundando cada vez mais no desespero até pensar que o suicídio era a única saída, mas isso acontecia. Petrosky já estivera lá ele mesmo, perigosamente perto de se balançar em suas próprias vigas - bem, se vigas fossem armas, e a corda uma bala direto em sua matéria cinzenta. Se ele pudesse apenas juntar uma escalada, ver um padrão na piora da depressão de Gregory, ele poderia encerrar o caso com a consciência tranquila. E ainda assim...

      Petrosky voltou a se concentrar em Ron Boyle - os braços do homem cruzados novamente, a mandíbula rígida. Safado dissimulado. — Vocês alguma vez o medicaram?

      — Ah, ele estava fazendo bastante disso por conta própria — disparou Ron. — Eu o peguei bebendo minha cerveja uma vez.

      Cerveja? Esse era o grande episódio de desvio de Gregory? — Não me refiro a cerveja. Algo prescrito por um psiquiatra que pudesse realmente aliviar sua depressão?

      — Ele não estava deprimido — disse Adrian e piscou - muito lentamente. Por um momento, ele não tinha certeza se ela abriria os olhos de volta. Estamos te entediando?

      Petrosky ergueu uma sobrancelha. — Acho que a maioria dos psiquiatras discordaria disso.

      — Obviamente, ele estava triste — disse Ron para Adrian. Sua voz estava mais baixa agora, embora mantivesse seu tom duro e irritado - um tom que quase soava como culpa. Mas a quem ele culpava: a si mesmo, sua esposa ou Gregory? — Lembra quando ele costumava dizer coisas... que se sentia diferente? Que não era mais ele mesmo?

      — Ele estava brincando — disse Adrian, a voz aguda mas sonolenta, as bordas embaçadas como se tivesse bolinhas de gude na boca. Mas manchas rosadas surgiram em suas bochechas. Então ela tinha emoções afinal, mesmo que houvesse uma desconexão. Ela deve ter tomado um comprimido para tirar o fio da navalha.

      Jackson abaixou o bloco de notas. — Ele fez alguma declaração sugerindo que tinha pensamentos de se machucar?

      O silêncio preencheu a sala e pressionou contra a caixa torácica de Petrosky até Ron suspirar. E assentir.

      — O que ele disse? — perguntou Jackson.

      Ron franziu a testa para sua esposa, que tinha os olhos fixos nos joelhos. Ele manteve o olhar nela e elevou a voz: — Ele disse: "O pequeno Greggie está morto".

      Bem, aí está um prenúncio para você.

      — É, porque ele estava com raiva — disse Adrian, e de repente, sua testa se franziu, como se ela tivesse acabado de se lembrar de algo crítico. Seus olhos se clarearam. — Eu... ele não agia deprimido... não tinha como sabermos. Mas ele deve ter estado, eu acho... já que ele fez isso. — A mulher tinha pulado direto para a aceitação. A menos que ignorar seu papel na morte do filho fosse sua versão de negação.

      — Ele era só mau — disse Stevie, nivelando seu olhar com Petrosky. Que diabos... Petrosky esperou que a mãe ou o pai falassem, mostrassem uma onça de simpatia por seu filho mais velho, mas Adrian apenas olhou para o colo. Ron Boyle levantou uma mão carnuda e massageou o pescoço. Em algum lugar, um relógio bateu.

      Nem uma única palavra de discordância? Esses idiotas estavam agindo como se fosse um alívio que sua criança "má" tivesse partido. Sua respiração de repente ficou muito alta. — Com o uso de álcool dele, sua depressão e seu histórico de maldade — disse Petrosky, a palavra amarga em sua língua —, vocês ainda acharam que era okay deixá-lo sozinho em casa esta semana?

      Ron baixou a mão. — Foram apenas alguns dias, e ele disse que tinha que estudar.

      Petrosky estreitou os olhos para ele, observando o pequeno tremor no canto de seus lábios. Mentiroso. — Estamos no início de agosto, senhor. Ele estava na escola de verão?

      O queixo de Ron caiu, mas foi Adrian quem respondeu. — Sem escola de verão. Mas ele... gostava de aprender coisas. Era bom em ciências. — Ela fungou.

      Mentira, mentira, mentira. Os pelos na nuca dele vibravam furiosamente. — E quanto aos amigos? Alguém com quem ele saía, que poderia ter vindo enquanto vocês estavam fora? — Talvez um amigo pudesse esclarecer os últimos dias de Gregory.

      Adrian e Ron balançaram a cabeça novamente. Ron disse: — Ele não tinha amigos que via regularmente. Ninguém nunca vinha aqui. Qualquer pessoa que ele conhecesse da escola... eu nem saberia te dar um nome.

      — Parece um pouco — negligente — desinteressado para alguém que já perdeu um filho uma vez.

      — Ele era um adolescente — disse Adrian. — Não podíamos... forçá-lo a nos contar as coisas.

      — Seu filho disse algo a vocês antes de saírem? Algo que pudesse indicar suas intenções? Talvez vocês simplesmente não quisessem mais lidar com ele estando "chateado".

      Adrian encarou Petrosky. — Você acha que teríamos... deixado ele sozinho se achássemos que ele iria se machucar? — Mas sua voz estava baixa, calma demais, e ela não parecia tão devastada quanto deveria. Como qualquer pessoa normal estaria.

      O rosto de Petrosky queimava — ele daria qualquer coisa para ter sua filha de volta. Os Boyles estavam completamente fodidos, e Petrosky não confiava em gente fodida quando o falecido era uma criança, e as pessoas que deveriam se importar com ele não conseguiam nem derramar algumas lágrimas tristes depois de encontrar seu cadáver sujo de merda balançando do teto da sala. Ele lançou seu olhar furioso para Ron Boyle. — Evitação passiva, negligência — é uma maneira de se livrar de um filho problemático.

      Ron Boyle se afastou da lareira e avançou, os olhos cuspindo fogo — ali estava a emoção. Pela perda ou pela acusação? Jackson se colocou entre ele e Petrosky, com uma mão erguida. — Escute, Sr. Boyle, não estamos tentando insinuar nada inadequado. Mas precisamos saber tudo que vocês puderem lembrar. Essas são perguntas de rotina para que possamos voltar para nossa chefe e dizer que investigamos o melhor que pudemos antes de fechar o caso. Você não quer que isso ressurja em alguns meses porque não fizemos nossa devida diligência.

      As narinas de Ron ainda estavam dilatadas, mas ele recuou de Jackson. Seus ombros relaxaram. — Façam o que têm que fazer. Mas se você ousar sequer...

      — Entendido — disse Petrosky, mas ele não estava nem um pouco arrependido. Havia algo seriamente errado com essa família. Ele recuou em direção à porta. — Vou deixar a Detetive Jackson terminar, e teremos os técnicos forenses informando quando vocês poderão voltar para casa.

      — Quanto tempo vai levar? — perguntou o garoto, Stevie. — Todos os meus videogames estão lá em cima, e não tem nada nem perto de tão legal aqui.

      — Nós avisaremos — disse Petrosky, com os olhos em Stevie. Seriamente fodido, assim como os pais. O garoto tinha cruzado os braços como seu pai e estava encarando Petrosky com raiva. Agitado — irritado. E definitivamente não triste, nem um pouco. — Embora você possa ter algum trabalho de limpeza para fazer antes de jogar videogame, garoto. A menos que seus pais queiram esfregar a sala sozinhos.

      Adrian recuou. O rosto de Ron ficou vermelho. Petrosky virou-se e saiu para o saguão, olhando em volta procurando por Kennedy. Talvez Kennedy fosse mais normal — talvez ele pudesse esclarecer o que diabos era isso. O dono da casa não estava no hall cheio de plantas, mas Petrosky podia ouvir sua voz baixa vindo de algum lugar próximo — a cozinha. A voz de Jackson murmurava ao fundo, acalmando as coisas com a família maluca na sala de estar. Ele provavelmente acabaria no escritório do chefe até o final do dia.

      Um garoto com cerca da idade de Gregory estava sentado no balcão da cozinha, Damon Kennedy do outro lado na frente da pia, servindo algo em uma xícara de um bule de chá azul. Os olhos do garoto estavam vermelhos — um amigo de Gregory? Se fosse, ele poderia saber algo sobre as circunstâncias que cercavam sua morte, ou pelo menos se Gregory estava infeliz, ou mais infeliz, nas últimas semanas. Petrosky tinha o suficiente para fechar o caso como suicídio, desde que a perícia confirmasse, mas seria mais fácil colocar suicídio no arquivo se outros corroborassem a história. Especialmente porque os pais do Pequeno Greggie Boyle pareciam se importar menos com sua morte do que quando ele estava desaparecido. Todas aquelas coletivas de imprensa na época, apelos emocionados para trazer o filho de volta para casa, e agora, nem uma lágrima. Que Deus o ajudasse, se a perícia indicasse qualquer coisa suspeita, ele voltaria aqui com as algemas.

      Petrosky bateu na parede na entrada da cozinha, e o Kennedy mais velho acenou na direção de Petrosky. — Tudo bem, Detetive?

      — Só tenho algumas perguntas se você tiver um minuto.

      Kennedy colocou o bule de chá de volta no fogão e gesticulou para os bancos do balcão. — Claro. — Ele olhou para o corredor, onde as vozes na sala de estar subiam e desciam e então subiam novamente.

      — Vocês dois conheciam Gregory bem? — perguntou Petrosky.

      Kennedy deu de ombros. — Só pelo que o pai dele me contava.

      Petrosky se virou para o garoto. — E você, rapaz? Você e Gregory eram próximos?

      O garoto sorriu, o menor e mais triste dos sorrisos e disse: — Não muito. Ele passava a maior parte do tempo na casa dele. Acho que jogava jogos online e coisas assim. — Jogos online? Eles teriam que investigar isso. Talvez ele tenha conhecido a pessoa errada em um mundo online — no mínimo, talvez alguém lá o conhecesse melhor do que sua família parecia conhecer.

      O Kennedy mais velho pigarreou. — Ele era um garoto problemático, Detetive. Malik se mantém longe de problemas, não gosta de drama. Como o velho pai dele.

      Petrosky manteve o olhar na criança. — As outras crianças da escola se sentiam da mesma forma em relação a ele? — A solidão também era um gatilho para o suicídio.

      Malik deu de ombros. — Ele não ia para a minha escola.

      Kennedy interrompeu: — Malik vai para o Sagrado Coração, como a maioria das crianças do bairro. Os Boyles frequentam a escola pública — Anderson.

      Se as outras famílias do bairro usavam escola particular... era um símbolo de status, uma bobagem pretensiosa, ou havia um motivo? — Isso é estranho para a área? — perguntou Petrosky. — A Anderson é de primeira linha, ou o quê?

      — Não... eu... — Kennedy fitou sua xícara de chá como se o que quer que flutuasse ali contivesse a chave para a vida eterna. Finalmente, ele suspirou. — Eles estão com problemas financeiros, desde alguns anos depois que Gregory desapareceu. Contrataram detetives particulares e tudo mais. — Ele encontrou os olhos de Petrosky. — Não que eu possa culpá-los. Se Malik desaparecesse, se algo acontecesse com ele... — Ele estremeceu, o rosto de repente abatido, como se fosse incapaz de imaginar tal horror, como se soubesse que isso o quebraria. Suas mãos escuras tremiam ao redor da xícara de chá.

      Essa é a reação correta.

      Malik estendeu o braço sobre a ilha e tocou o braço do pai, e Kennedy deu um tapinha nos dedos do menino. Recompondo-se. — Desculpe. Eu simplesmente não consigo imaginar. — Ele pigarreou. — De qualquer forma, para responder à sua pergunta, os Boyle usaram as escolas públicas para evitar se afundar ainda mais em dívidas. Mas não dá mais para esconder agora.

      — Por que não, senhor?

      — Estão declarando falência – a concessionária deles está fechando. Greg me contou sobre isso na semana passada, perguntou se eu conhecia algum bom advogado.

      Gregory estava ajudando o pai a organizar a falência? — Greg estava cuidando dos pais...

      — Greg sênior. O pai de Gregory.

      O cara não tinha dito que seu nome era Ron?

      Como se percebesse sua confusão, Kennedy explicou: — Ele usa Ron para assuntos de negócios na comunidade, é seu nome do meio, para combinar com a concessionária – era do pai dele antes de ser dele.

      Tum, tum, tum – passos de sola de borracha vindos do corredor. Petrosky se virou para ver Jackson entrar na cozinha, seus lábios uma linha tensa, os olhos ardendo como se ela quisesse socá-lo na garganta. Ele se voltou para Kennedy.

      — Sua esposa está por perto, Sr. Kennedy? Seria ótimo falar com ela, perguntar se ela viu ou ouviu algo incomum. — Provavelmente um ponto irrelevante, mas Petrosky não conseguia se livrar da sensação de que os Boyle estavam escondendo algo.

      — Minha esposa faleceu há cinco anos — disse Kennedy, e Petrosky refocou em seu rosto. — Somos só nós aqui.

      Sempre os bons que partem cedo. Ele engoliu em seco. Sua boca estava seca demais para falar.

      Malik limpou o nariz, e Kennedy passou uma toalha de papel para a criança. — Se tiverem mais alguma pergunta, detetives, fiquem à vontade.

      Petrosky assentiu e finalmente pigarreou. — Obrigado, Sr. Kennedy. — Eles estavam sendo dispensados, mas também já haviam terminado com os Boyle – pelo menos até que os resultados forenses chegassem. — Nós nos mostramos a saída.
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      Eles bateram na porta de todos os vizinhos que tinham visão direta da casa dos Boyle — uma dúzia de proprietários com olhos arregalados que brilhavam com algo próximo demais da excitação — mas nenhum deles tinha visto ou ouvido nada estranho. Nenhum barulho durante a noite. Nenhum distúrbio emocional ou comportamento estranho de Gregory nos últimos dias. Um deles mencionou ter visto um pequeno caminhão na calçada em frente à casa dos Boyle quando chegou do trabalho quatro dias antes, mas não conseguiu identificar a marca ou modelo — estava muito escuro lá fora para ver bem — e nenhuma das câmeras das campainhas dos vizinhos tinha captado isso também. Um caminhão na calçada não significava necessariamente nada, é claro. Teriam que perguntar aos Boyle. Mas não hoje. Eles esperariam pelos resultados forenses antes de voltarem para ver aqueles idiotas irritantes.

      Jackson permaneceu quieta ao seu lado, profissional e firme, mas sua energia picava sua pele como pequenos choques elétricos. Ela estava brava com ele. Para seu crédito, ela nunca deixava que isso interferisse quando tinham uma missão a cumprir; se deixasse, provavelmente passaria dia sim, dia não, sem trabalhar só para chutar o traseiro de Petrosky.

      Quando terminaram de interrogar os vizinhos, o sol estava escaldante, suas sombras poças escuras ao redor de seus pés — hora do almoço. O estômago de Petrosky roncou. Da calçada em frente à casa dos Boyle, uma repórter solitária — aquela com delineador azul e o microfone excessivamente invasivo — olhou em sua direção.

      Petrosky entrou na rua e parou na porta do motorista de seu Caprice. — Vamos parar na Rita no caminho de volta para a delegacia. Eu preciso de um pouco de...

      — Isso foi mesmo necessário, o que você fez com os Boyle? — Jackson disparou da calçada; ela havia estacionado seu SUV mais perto da casa, como uma tola. — Eles estão sofrendo, este é o pior dia de suas vidas e você... brincou com eles.

      Aí está. Ainda bem que ele decidiu dirigir seu próprio carro em vez de ir com Jackson hoje. Seu plano de comprar uma nova torneira para as meninas vizinhas estava prestes a tornar sua hora de almoço muito mais agradável.

      Petrosky soltou a maçaneta da porta e disse por cima do carro: — Você viu eles? O filho deles está morto, e eles nem pareciam chateados, exceto para nos dizer que não queriam uma autópsia — e qualquer pai deveria querer que esse exame fosse feito. — Ele tinha visto centenas de vezes, pais esperando os resultados da autópsia como se isso os ajudasse a dormir melhor, todos desesperados para saber que seu filho tinha partido da forma mais indolor possível. Ele tinha sido um deles, embora os resultados de Julie não tivessem feito nada para acalmar seus piores medos. Ele encontrou os olhos de Jackson. — Eles só querem enfiá-lo no chão para poderem esquecer disso.

      — Eles estavam bastante chateados, e o luto se manifesta de maneiras estranhas, assim como a depressão; raiva, agita...

      — Eles estavam agitados porque estávamos lá, não porque ele estava morto. É estranho pra caralho. — Petrosky olhou além de Jackson. A repórter estava olhando atentamente para eles agora — ela deu um passo mais perto. Depois outro.

      Hoje não, senhora. Petrosky abriu bruscamente a porta do carro. — Te vejo na delegacia, Jackson.
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      Seu recado da torneira foi tranquilo — assim como sua rápida parada no restaurante da Rita — e quando chegou de volta à delegacia, seus nervos tinham se acalmado. Talvez Jackson estivesse certa; talvez ele tivesse sido muito duro. Ele estava um pouco irritadiço esta semana — "hipersensível", ela chamava — embora não conseguisse entender exatamente o porquê.

      O salão principal estava com sua mistura animada habitual de tinta, arquivos velhos, frustração e o burrito de alguém no micro-ondas. Passando o pilar que ancorava o meio da sala em forma de L, ele podia ver Decantor martelando seu teclado, e o baixinho parceiro irlandês de Decantor, Sloan, em uma mesa adjacente. Mas Jackson... ela estava na mesa de Petrosky, embora na extremidade curta. Provavelmente porque ela sabia que isso o irritava, mas talvez ela estivesse esperando por ele para poder repreendê-lo. De novo.

      Ele colocou os cafés para viagem na mesa, um na frente dela. Ela olhou para cima, franzindo a testa, mas pegou o café. — Tudo correu bem? — ela perguntou.

      Ele estreitou os olhos para os lábios apertados dela, a postura rígida dos ombros, a surpreendente suavidade de seu olhar. Ela o tinha perdoado? Ou algo tinha mudado? Ele assentiu, então pegou sua cadeira e gesticulou para o arquivo do caso que ela tinha aberto na mesa. — O que temos?

      — Eu estava dando outra olhada no antigo caso de sequestro de Gregory. Você estava... certo. Sobre algo estranho acontecendo com os Boyle.

      Ele levantou uma sobrancelha. — Diz isso de novo.

      — Não fique muito animado. A maneira como você tratou os Boyle foi absolutamente errada, mas...

      — Mas eu estava certo, você disse que eu estava certo. Este pode ser o melhor dia da minha...

      — Só cala a boca, seu velho rabugento. E escuta.

      Ele obedeceu, bebericando seu café enquanto ela batia nas páginas à frente deles. — Então, Gregory desapareceu depois da escola um dia, há sete anos — sem testemunhas do sequestro. Nenhuma pista sequer. A polícia fez buscas, divulgou a foto dele, mas o caso esfriou. Então os pais tomaram as rédeas da situação. Eles contrataram um detetive particular, começaram a fazer coletivas de imprensa — eles tiveram o foco da mídia por seis meses, o que é um tempo incrivelmente longo para algo assim.

      Petrosky assentiu. Esses casos de sequestro geralmente perdiam o apelo da mídia em algumas semanas, a menos que houvesse algo particularmente escandaloso sobre isso. Se tem sangue, tem manchete. — Jornalistas são um bando de vadias volúveis. — Especialmente Acharya.

      — Eles são. E uma vez que os artigos pararam de ser impressos, Gregory Boyle desapareceu no banco de dados. Os Boyle ainda tinham o detetive particular, no entanto, e todas as informações do detetive estão no arquivo; ele ligava rotineiramente pelo que parece, pelo menos até encontrarem Gregory vagando pelo cemitério.

      Ah, o cemitério. Ele quase tinha esquecido essa parte. Tanto sangue naquele solo, e ele não se referia aos cadáveres enterrados ordenadamente sob as lápides.

      Jackson se inclinou mais perto, apertando os olhos para a letra miúda nas margens do arquivo do caso. — Gregory não conseguia se lembrar do sobrenome no início — ela disse — mas a marca de nascença na parte superior da coxa foi uma prova definitiva assim que chegaram ao hospital.

      O hospital. Então eles tinham feito um exame completo. Petrosky alcançou o arquivo. Nada sobre drogas em seu sistema, então a perda de memória do garoto provavelmente foi induzida por trauma — ou resultado de lavagem cerebral. — Nenhum suspeito, nenhuma prisão, certo?

      Ela balançou a cabeça. — Mas o negócio do sequestro... foi estranho. — Jackson se inclinou sobre a mesa em direção a ele e puxou algumas páginas. — Ele disse que foi arrancado da rua por um homem com barba e levado para um armazém, em algum lugar próximo porque ele não ficou muito tempo no carro. A polícia mostrou a ele fotos de todos os armazéns viáveis num raio de sessenta e cinco quilômetros — nada. Gregory disse que o homem barbudo trazia um monte de comida todas as manhãs, todas as refeições de uma vez, mas que ele ficava sozinho o resto do tempo.

      Petrosky tentou imaginar um menino de sete anos sentado em um canto escuro... por todas as suas horas acordado. Seu estômago revirou. — Então, o que ele fazia o dia todo?

      — Ele disse que cantava. O garoto tinha na cabeça que ia ser o próximo vencedor do America's Got Talent, mas não consegue segurar uma nota nem pra salvar a própria vida, segundo o último detetive do caso, pelo menos.

      Petrosky apertou os olhos para a letra miúda. Detetive Harris. O nome soava vagamente familiar, mas não conseguia associá-lo a um rosto.

      — Vamos visitar Harris, ver do que ele se lembra.

      — Não dá pra fazer isso.

      — Merda, ele morreu? Por que todas as pessoas que precisamos estão mortas?

      — O quê? — Ela estreitou os olhos. — Você quer dizer Gregory? Quem mais está morto?

      — Eu... desculpe, não sei de onde tirei isso. — Ele pegou sua xícara de café, a mão tremendo ao levá-la aos lábios. Que diabos está acontecendo? Seria seu coração? Seu peito não doía... não muito. — Então, por que não podemos falar com Harris?

      — Ah, podemos falar, mas não visitar - o cara se aposentou no Havaí, o sortudo.

      — Isso não é sorte.

      — Só porque teu traseiro polonês ficaria mais vermelho que uma lagosta em uns cinco minutos.

      — Exatamente. — Ele engoliu o café - ácido. Ardente.

      Ela franziu a testa e se recostou no assento.

      — E olha só: há uma ligação do detetive particular nos arquivos há seis meses. Ele parou de ligar depois que Gregory voltou pra casa, nenhuma ligação por um ano e meio, e então de repente pegou o telefone pra perguntar se tínhamos alguma nova pista. Parece que ele ainda está na folha de pagamento, talvez procurando os sequestradores.

      Mas Petrosky ainda estaria procurando também, se fosse seu filho - ou seu caso. Por outro lado... ele não tinha continuado quando era seu filho. Tinha desistido até que o assassino de Julie matou outra mulher e o arrastou de volta à briga contra sua vontade. Talvez, apesar de sua estranheza inerente, os Boyles fossem melhores pais do que ele jamais fora.

      E ainda assim... Ele tomou outro gole de seu café, forçando-o sobre o nó em sua garganta, o ácido revirando em suas entranhas.

      — Tem algo errado aqui, Jackson. Não sei exatamente o que é, mas eu sinto.

      Os olhos dela se estreitaram, pensativos.

      — É estranho que os Boyles não se preocuparam em revelar seu detetive particular, mesmo que o sequestro não seja o caso que estamos investigando ativamente. Quer dizer, eles gastaram dinheiro que não tinham com o detetive e nem um centavo em terapia pro filho? E o outro filho deles, Stevie - Jesus Cristo, aquele garoto é um psicopata se eu já vi um.

      Com certeza ele é. Petrosky fechou o arquivo do caso.

      — Vamos começar há um ano, quando os pais dizem que a atitude de Gregory mudou. Vamos falar com os amigos dele, a escola. E o garoto vizinho disse que ele ficava sozinho muito tempo, provavelmente jogando online - tenho certeza de que Scott vai pegar o laptop dele na casa, pegar qualquer coisa útil do quarto de Gregory. — Ele não achava que encontrariam cápsulas de sabão ou parafernália de algum desafio aleatório de morte da internet, mas nunca se sabe. Petrosky já tinha ouvido coisas mais estranhas. E certamente já tinha visto coisas piores.
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